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INTRODUÇÃO 
A família Passifloraceae possui aproximadamente 520 espécies, e o gênero Passiflora é 

considerado um dos mais importantes. O uso de folhas, raízes e frutos de espécies pertencentes ao gênero 

Passiflora como planta medicinal já é conhecido. Seus compostos têm principalmente propriedades 

ansiolítica, anti-hipertensiva, sedativa, anti-inflamatória, anti-hiperglicêmica e ações antioxidantes 
(Brandão et al., 2017; Cerqueira-Silva et al., 2014; Fonseca et al., 2020). Passiflora cincinnata Mast. é 

uma espécie silvestre de maracujá, nativa do Brasil, de ocorrência frequente na Caatinga, é resistente à 

seca e a algumas pragas que acometem o maracujá comum (Santos et al., 2021). Estudos anteriores 
demonstraram as atividades biológicas e possíveis aplicações terapêuticas com essa espécie devido à 

presença de compostos fenólicos e ação antioxidante, além da redução de eventos nociceptivos e 

inflamatórios (Lavor et al., 2018). A fim de ampliar o conhecimento sobre atividades biológicas desta 
espécie esse estudo teve como objetivo investigar as atividades antioxidante, antimicrobiana e citotóxica 

de Passiflora cincinnata Mast. usando modelos experimentais in vitro. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
As partes aéreas de Passiflora cincinnata Mast. (Passifloraceae) foram coletadas em junho de 

2023 no campo experimental da Embrapa Semiárido, no município de Petrolina-PE. Uma exsicata da 

espécie (7959) está depositada no Herbário do Trópico Semiárido (HTSA), localizado na Embrapa 
Semiárido. O projeto foi cadastrado no SisGen (#A1D7010). O material vegetal foi separado em folhas, 

talos e flores, seco em estufa de ar circulante e pulverizado. 

O extrato etanólico bruto foi obtido utilizando um banho ultrassônico, com a proporção de 1:20 (m/v) 

de etanol 70% em 5 ciclos de 15 minutos de duração a 30 ºC, em cada ciclo era adicionado 1/5 do 
volume total do solvente, concentrado em rotaevaporador, armazenado em recipientes de vidro e levados 

à estufa com circulação de ar a 45 ºC até a evaporação total do solvente. 

A triagem fitoquímica dos extratos de P. cincinnata foi realizada seguindo a metodologia descrita por 
Wagner e Bladt (1996). Para isto, uma alíquota de cada extrato foi aplicada em placas de cromatografia 

(Silicycle TLC - Aluminum F254) e eluídas utilizando diferentes sistemas de solventes, visando à 

identificação das principais classes de metabólitos secundários através de reveladores específicos em 
câmara de luz UV.  

O ensaio da quantificação de fenóis foi realizado conforme a metodologia descrita por Slinkard 

e Singleton (1977), utilizando o reagente de Folin-Ciocalteu e o padrão ácido gálico. O resultado foi 

expresso como miligrama de equivalentes de ácido gálico por grama de extrato (mgEqAG/g), utilizando 
a equação obtida na elaboração da curva de calibração do ácido gálico. 



 

A atividade antioxidante pelo método do sequestro do radical livre DPPH (2,2-difenil-1-
picrilhidrazil) foi executada utilizando a metodologia sugerida por Brand-Williams et al. (1995), usando 

como padrão o BHA e BHT. Os resultados foram expressos em CI50. Para verificar a atividade de 

inibição da co-oxidação do β-caroteno foi adotada a metodologia sugerida por Duarte-Almeida et al. 
(2006). O BHA e BHT foram usados como controle positivo, os resultados foram expressos como 

percentagem de atividade antioxidante (% AA). 

Para a avaliação da atividade bactericida foram utilizadas cepas de referência obtidas do 

Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde (INCQS/FIOCRUZ-Brasil). Os microrganismos 
utilizados foram: Escherichia coli (ATCC 25922), Salmonella enterica (ATCC 10708) e 

Staphylococcus aureus (ATCC 25923 e MRSA 8536). Foi realizada a determinação da concentração 

inibitória mínima (CIM) pelo método de microdiluição em placa e concentração bactericida mínima 
(CBM). Os resultados expressos em µg/mL (Santurio et al, 2007). 

Análise de citotoxicidade foi realizada pelo método do MTT, sendo uma análise colorimétrica baseada 

na conversão do sal 3-(4,5-dimetil-2-tiazol)-2,5-difenil-2-H-brometo de tetrazolium (MTT) em azul de 

formazan, a partir de enzimas mitocondriais presentes somente nas células metabolicamente ativas 
(Mossman,1983). As linhagens tumorais utilizadas foram HCT-116 (colorretal-humano), SNB19 

(glioblastoma-humano) e PC3 (próstata-humano), cedidas pelo Instituto Nacional do Câncer (NIH-

EUA). Os resultados foram analisados segundo a média ± desvio padrão da média da porcentagem de 
inibição do crescimento celular com determinação dos valores de concentração inibitória média (IC50). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O extrato etanólico bruto das diferentes partes vegetais foi obtido com rendimentos de 18,3%, 

15,3%, e 26,7%, respectivamente, para folhas, talos e flores. A análise fitoquímica indicou a presença 

de alcaloides, antraquinonas, compostos fenólicos, cumarinas, derivados antracênicos, lignanas, 

terpenoides, naftoquinonas, saponinas e taninos nos extratos etanólicos das três partes. 
Em relação ao teor de fenóis totais nos extratos de P. cincinnata, a maior concentração de 

compostos fenólicos foi observada no extrato das flores (93,76 mgEqAG/g), seguido pelas folhas (83,45 

mgEqAG/g) e talos (43,15 mgEqAG/g). Esse resultado foi superior ao observado por Leal et al. (2020) 
para o extrato de diferentes estruturas da mesma espécie. A atividade antioxidante in vitro mostrou que 

o extrato das flores exibiu o melhor efeito pelo método de sequestro do radical livre DPPH (IC50 118,4 

± 5,47 µg/mL), enquanto o extrato dos talos apresentou o melhor resultado pelo método da co-oxidação 

do β-caroteno/ácido linoleico, com uma porcentagem de atividade antioxidante igual a 65,15 ± 3,33%. 
No estudo de Leal et al. (2020), a atividade do β-caroteno/ácido linoleico não foi determinada, e os 

resultados pelo método do DPPH foram melhores. Isso demonstra que, apesar de serem da mesma 

espécie e coletadas na região semiárida em meses próximos (maio/junho), diversos fatores, como o 
manejo do local de coleta da espécie, geolocalização e método de extração, podem influenciar a 

composição do extrato. 

No teste de atividade bactericida, o extrato da flor demonstrou uma concentração inibitória 
mínima (CIM) de 1.562 µg/mL e concentração bactericida mínima (CBM) de 3.125 µg/mL frente à 

bactéria Salmonella enterica, enquanto o extrato dos talos apresentou apenas CIM de 3.125 µg/mL para 

a mesma bactéria. Os extratos de folhas e caules apresentaram CIM de 12.500 µg/mL quando testados 

contra as duas cepas de S. aureus. Nenhum dos extratos teve atividade contra E. coli nas concentrações 
testadas. Estudos anteriores com Passiflora spp. também não constataram atividade bactericida efetiva 

dos extratos (Siebra et al., 2018; Souza et al., 2021). 

O teor de fenóis totais está relacionado ao seu potencial antioxidante devido à estrutura, que 
possui um (ou mais) anel aromático contendo grupos hidroxila com potencial para eliminar radicais 

livres (Dudonne, 2009). O extrato das flores, com maior concentração de compostos fenólicos, exibiu 

ação antioxidante pelo método do DPPH e inibição do crescimento bacteriano, especialmente contra 
uma bactéria Gram-negativa. 



 

Na análise da citotoxicidade, apenas o extrato das folhas foi testado frente a três linhagens 
tumorais, demonstrando uma inibição no crescimento celular (IC%) de 50,38% para HCT-116, 40,01% 

para PC-3 e 26,39% para SNB-19, sendo considerados de pouca atividade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O estudo in vitro indicou que os extratos de P. cincinnata possuem uma rica composição de 

metabólitos secundários. Os compostos fenólicos foram associados às atividades antioxidante e inibição 

do crescimento bacteriano. Ainda é necessário realizar estudos mais detalhados sobre a composição 
fitoquímica e a relação com as atividades biológicas observadas. 
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